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Resumo: A ampliação das áreas urbanas está levando as pessoas a adotarem gatos 
como animais de companhia porque são mais ajustados ao estilo de vida moderno, 
demandam menores espaços e podem ficar sozinhos por períodos maiores em 
comparação com outros animais, como o cão. Porém, ambientalistas estão preocupados 
com o aumento da população de felinos nos meios urbanos, já que acreditam que os 
gatos ameaçam a vida de aves e pequenos mamíferos selvagens e que podem chegar 
a extinguir esses animais. Esta nota de pesquisa apresenta opiniões pró e contra à 
presença de gatos em cidades e como manejá-los. O manejo correto desses animais 
é necessário, pois o maior risco ambiental relacionado à presença dos felinos está 
na reprodução descontrolada desses animais e consequente prática de abandono de 
filhotes indesejáveis por parte de seus tutores.
Palavras-chave: Urbanização; impactos ambientais; predação; controle populacional; 
ecologia urbana.

Resumen: La ampliación de las áreas urbanas está llevando personas a adoptar gatos 
como mascotas, ya que se ajustan más al estilo de vida moderno, demandan espacios 
más pequeños y pueden quedarse solos por períodos más largos en comparación con 
otros animales, como perros. Sin embargo, los ambientalistas están preocupados por 
el aumento de la población de felinos en zonas urbanas, puesto que creen que los 
gatos amenazan la vida de aves y pequeños mamíferos silvestres y pueden llegar 
a extinguir a estos animales. Esta nota e investigación presenta opiniones sobre los 
pros y los contras la presencia de gatos en las ciudades y cómo manejarlos. El manejo 
correcto de estos animales es necesario, pues el mayor riesgo ambiental relacionado 
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con la presencia de los felinos es la incontrolada reproducción de estos animales y la 
consecuente práctica de abandono de gatitos indeseables por sus tutores.
Palabras clave: Urbanización; impactos ambientales; predación; control poblacional; 
ecología urbana.

Abstract: The expansion of urban areas is leading people to adopt cats as pets as they 
are better adapted to the modern lifestyle, require smaller spaces and could stand alone 
for longer periods compared to other animals such as dogs. However, environmental 
groups are concerned about the increasing population of felines in urban areas, as 
they believe that cats threaten the lives of wild birds and small mammals that may 
be extinct. This research note presents pros and cons of cats’ presence in cities as how 
to handle them. Correct management of these animals is necessary, since the greatest 
environmental risk related to their presence is their uncontrolled reproduction, and 
consequent abandoning of undesirable pups by their tutors.
Keywords: Urbanization; environmental impacts; predation; population control; 
urban ecology.

O QUE SÃO CIDADES MÉDIAS: UMA BREVÍSSIMA CONTEXTUALIZAÇÃO

Apesar da expressão ‘cidades médias’ ser amplamente utilizada, sua definição ainda 
é matéria de debates. A população e outras características utilizadas para a classificação 
dessas cidades variam muito conforme os autores. Conte (2013), para citar um exemplo, 
conceitua as cidades médias como as urbes consideradas de grande valor estratégico para 
o desenvolvimento regional, considerando sua posição geográfica na rede urbana, dados 
socioeconômicos e demográficos e função dentro da macrorregião em que se localiza.

O critério demográfico tem sido um dos mais utilizados para a classificação do 
tamanho das cidades, no entanto, os limites populacionais que determinam as cidades 
como sendo pequenas ou médias diferem muito nos diversos países do mundo, bem 
como dentro do espaço territorial do Brasil. Possuindo o país uma heterogeneidade muito 
grande em seu espaço, então varia a determinação do tamanho da população como fator 
classificatório das cidades (AMORIM FILHO, 2002; RIGOTTI, 2016). 

A Organização das Nações Unidas (ONU) considera que cidades médias são aquelas 
que possuem entre 100 mil e 3 milhões de habitantes, já o VII Congresso Ibero Americano 
de Urbanismo considerou como sendo cidades médias todas aquelas que contenham de 
20 mil a 500 mil habitantes, enquanto a Comissão Europeia define como cidades médias 
aquelas que possuem entre 100 e 250 mil habitantes (CONTE, 2013). 

Embora o critério demográfico para a definição de cidades médias não seja 
universalmente aceito - vide, por exemplo, as críticas de Costa (2002) e Pereira (2004), 
Serra (1998) propôs o intervalo entre 100 mil e 500 mil habitantes para classificar as cidades 
médias do Brasil. Esse intervalo reúne centros urbanos que têm escala suficiente para a 
geração de economias de aglomeração, como atividades industriais, mas que ainda não 
são significativamente afetados por deseconomias, como os congestionamentos, típicos das 
grandes cidades. Este critério é adotado pelo IBGE para diferenciar as cidades brasileiras 
de médio porte das pequenas (ANGEOLETTO, 2012). 
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A partir dos anos 1990 o Brasil passou a ter um aumento considerável no número de 
cidades médias; atualmente existem 264 cidades médias no Brasil e elas concentram 25% 
de toda a população do país (ANGEOLETTO et al., 2016). As cidades médias são locais 
oportunos para os investimentos de capitais de diversas atividades e passam a ofertar 
bens e serviços aos habitantes da área em que influencia, transformando-se em espaços de 
consumo locais e regionais. Elas passaram a ser valorizadas como fator de equilíbrio para 
redes urbanas onde a distância entre cidades grandes e pequenas são mais acentuadas, 
como ocorre no Brasil (CONTE, 2013).

CONHECENDO RONDONÓPOLIS, MATO GROSSO

Rondonópolis é uma cidade de porte médio com população estimada de 228.857 
habitantes e densidade demográfica de 47hab/km2 (IBGE, 2018), situada na mesorregião 
sudeste do estado do Mato Grosso (16025´S e 16030´S; 54040´20´´W e 54034´50´´W), na região 
Centro-Oeste do Brasil (CUTRIM; CAMPOS, 2010). 

Grande parte do desenvolvimento econômico de Rondonópolis deve-se a instalação 
de grandes indústrias na cidade, mas empresas de transportes e exportadoras de grãos 
contribuem e conferem ao município o título de segunda maior exportadora de grãos do 
estado. Além disso, a população conta com um variado comércio e implantação de redes 
atacadistas e varejistas, além de possuir uma quantidade significativa de universidades 
públicas e privadas e estabelecimentos no setor de saúde que conferem ao município o 
título de polo regional de educação e saúde (SANTOS et al., 2014). Esses aspectos garantem 
a Rondonópolis a segunda economia do estado e uma das 100 maiores do país com um 
PIB per capita de R$ 43.024,92 (IBGE, 2018). 

Segundo o IBGE (2018), Rondonópolis apresentou uma taxa de crescimento 
populacional de 2,94% entre os anos de 2017 e 2018, sendo a maior em crescimento 
populacional do estado do Mato Grosso. 

Rondonópolis está inserida no bioma Cerrado, um hotspot global de biodiversidade 
(SILVA et al., 2017). Ainda que estudos sobre a ecologia e a biodiversidade de cidades 
brasileiras sejam escassos (ANGEOLETTO; SANTOS, 2015), há alguns indícios de que a 
zona urbana rondonopolitana abrigue espécies da fauna do Cerrado. Um levantamento 
recente da avifauna, um fragmento florestal completamente encapsulado por uma matriz 
urbana, quantificou 127 espécies de aves: 15% da avifauna do Cerrado (TOLEDO et al., 
2018). A imensa e veloz degradação desse bioma megadiverso (daí sua condição de hotspot 
de biodiversidade) torna qualquer área possível, inclusive as cidades, de compor espaços 
preciosos para a conservação da biodiversidade. 

A POPULAÇÃO DE FELINOS AUMENTA NAS CIDADES, E ISSO DEMANDA 
GESTÃO AMBIENTAL

A urbanização historicamente traduziu-se em impactos ambientais negativos e 
nas cidades médias do Brasil a expansão urbana acontece sem um suporte adequado 
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de planificação e gestão urbanas (ANGEOLETTO et al., 2016). Recentemente ecólogos 
urbanos vêm estudando os impactos das populações urbanas de gatos domésticos (Felis 
catus). Esses cientistas argumentam que os felinos são uma grave ameaça à biodiversidade, 
principalmente de espécies de animais como aves, répteis e pequenos mamíferos silvestres 
(THOMAS; BAKER; FELLOWES, 2014).

Com a verticalização das cidades, envelhecimento da população humana e a mudanças 
no estilo das pessoas, há uma crescente demanda por animais de estimação que estejam 
adaptados a ambientes menores e que possuam menos necessidades de cuidados por parte 
dos tutores. Esses fatores têm sido determinantes para um aumento contínuo no número 
de felinos nas residências brasileiras (MARQUES; OLIVEIRA; GOMES, 2017).

A população de gatos em domicílios brasileiros foi estimada em 22,1 milhões, e a de 
cães, em 52,2 milhões. Atualmente, em alguns países, a população de gatos domésticos já 
ultrapassa a de cães (GUERRA, 2016) e, de acordo com o IBGE (2013), o Brasil segue esta 
tendência: sua população canina cresce aproximadamente 4%, e a felina 8%, ao ano. Em 
um futuro breve a população felina igualar-se-á a canina no Brasil (IBGE, 2013). 

Nos últimos anos, vários estudos analisaram o potencial predatório e consequente 
ameaça que gatos domésticos representam à vida de animais silvestres, principalmente 
aves, artrópodes, pequenos mamíferos e répteis. Os gatos são carnívoros obrigatórios e 
caçam mesmo quando bem alimentados, e ao longo da evolução a partir de seu ancestral 
mantiveram sua elevada eficiência de caça (KERBER, 2017). Essas características apontam 
esses animais como potencial ameaça e uma das principais causas do declínio de outras 
espécies em diferentes áreas do mundo (FERREIRA, 2016). Estima-se que os gatos domésticos 
foram os responsáveis diretos pela extinção de ao menos 63 espécies de vertebrados (LOSS; 
MARRA, 2017).

Em regiões urbanas com intensa concentração de gatos é possível que estes animais 
exerçam impacto sobre populações selvagens tanto pela atividade predatória quanto pela 
transmissão de doenças, pois são vetores para vários agentes etiológicos, disseminando estes 
patógenos tanto para o ser humano quanto para outras espécies (KERBER, 2017). Outra 
perspectiva com relação aos impactos causados pela presença deste felinos, especialmente os 
abandonados, é a possibilidade de uma competição com espécies nativas que se alimentam 
das mesmas presas, comprometendo assim a sobrevivência destas espécies (FERREIRA, 
2016).

Em um estudo de monitoramento de gatos domésticos realizado na cidade de Reading, 
na Inglaterra, Thomas e colaboradores (2014) concluíram que os gatos passavam a maior 
parte do tempo em jardins e áreas verdes da cidade. Uma das hipóteses levantadas foi a de 
que os animais se deslocassem para esses locais com o objetivo de procurar presas, e este 
estudo sugeriu que seria eficaz para um equilíbrio entre a conservação da biodiversidade 
e a presença de gatos domésticos, se os mesmos fossem mantidos permanentemente a 
uma distância de 300 a 400 metros de distância das áreas de conservação ambiental como 
parques ecológicos, por exemplo, o que já vem sendo realizado por algumas empreiteiras, 
através da proibição da posse de gatos por moradores em empreendimentos imobiliários 
próximos a estas áreas.
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Em relação à saúde dos seres humanos, os felinos podem representar uma fonte 
de infecção de agentes zoonóticos (aqueles que são capazes de produzir doenças em 
seres humanos), principalmente quando esses animais não recebem cuidados de saúde 
preventivos, como ocorre com os animais abandonados. Os gatos podem ser responsáveis 
pela transmissão de agentes que geram problemas de pele aos humanos (dermatofitoses); 
doenças gastrointestinais como salmonelose, giardiose, dipilidiose e tricuríase; infecções 
fúngicas e protozoárias como criptosporidiose, cistoisosporidiose, toxocaríase e toxoplasmose 
(esta com consequências graves para o feto, podendo causar cegueira e aborto). Os gatos 
domésticos também transmitem doenças virais como a raiva, a qual provoca distúrbios 
neurológicos e é altamente mortal em humanos (ALVES, 2016).

Os impactos à saúde humana, e principalmente os impactos à biodiversidade 
provocados pelos gatos domésticos, têm gerado debates entre gestores, ambientalistas e 
cientistas. Militantes ambientalistas e cientistas têm sugerido eliminar os gatos, principalmente 
em ambientes insulares (VEITCH, 2001; WOOD; TERSHY; HERMOSILLO, 2002). Na outra 
ponta do ambientalismo, há também uma intensa guerra de informação e contrainformação 
promovidas por ativistas dos direitos animais. A Alley Cats Allies, por exemplo, uma 
organização com mais de 650.000 membros, atua sistematicamente para desacreditar 
cientistas e resultados de investigações cientificas que demonstrem impactos causados 
pelos felinos, e para impedir quaisquer politicas de conservação biológica que restrinjam 
a livre movimentação dos gatos (LOSS; MARRA, 2018). A ironia, nesses debates onde a 
desonestidade intelectual medra, é que os defensores dos direitos dos gatos não entendem, 
ou não querem entender, que a mesma lógica deveria ser estendida aos animais silvestres 
que frequentam os ecossistemas urbanos: pássaros silvestres não merecem também viver 
e transitar por nossos quintais, praças e parques? 

ROTULAR GATOS COMO VILÕES OU VÍTIMAS NÃO É O MELHOR 
CAMINHO PARA MANEJA-LOS 

Os impactos dos gatos não são graves apenas em relação à diversidade biológica 
urbana. Gatos predam milhões de vertebrados anualmente, em zonas rurais (KRAUZE-
GRYZ; GRYZ; ŻMIHORSKI 2019). eliminar os gatos das paisagens antropogênicas poderia 
ser uma solução para seus danos sobre a biodiversidade. Mas, excetuando-se ilhas e 
ambientes insulares, isso seria desejável? Não, se incluirmos os seres humanos nesse debate. 
Há vários benefícios que o convívio com gatos traz à saúde humana. O contato entre gatos 
e humanos melhora o convívio social entre as pessoas e reduz o estresse e a ansiedade 
(BEETZ et al., 2012). Há benefícios cardiovasculares, pois desfrutar da companhia felina 
combate a hipertensão (ALLEN, 2003). Gatos potencializam as respostas ao tratamento 
e diminuem o tempo de internação, quando em contato com humanos hospitalizados 
(HALM, 2008). Eles aumentam a eficácia de terapias que motivam crianças autistas a se 
socializarem com demais humanos (SAMS, FORTNEY; WILLEMBRING, 2006). Ademais 
crianças que convivem com cães e gatos no início da vida desenvolvem melhor o seu sistema 
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imunológico e diminuem os riscos de infecções respiratórias durante a vida (BERGROTH 
et al., 2012). Outro argumento importante é de que, a maioria dos seres humanos vivendo 
em cidades, o contato com animais ‘urbanos’, como gatos, é uma das poucas oportunidades 
de uma relação biofílica com a biodiversidade para crianças cada vez mais isoladas em 
paisagens de concreto (DUNN et al., 2006). 

Nós estamos monitorando a movimentação de gatos domésticos na zona urbana 
de Rondonópolis com GPS trackers, baseados no método descrito em Thomas, Baker e 
Fellowes (2014) e Hanmer, Thomas e Fellowes (2017). Os gatos monitorados dividem-se 
em castrados e não castrados, machos e fêmeas. Nossa hipótese é a de que gatos deslocam-
se principalmente por espaços urbanos onde ocorrem animais silvestres, como quintais 
e parques, e os primeiros resultados (monitoramos 20 gatos entre os meses de novembro 
de 2018 a abril de 2019) apontam nessa direção. 

Então, como manejá-los? Alguns estudos científicos apontam um resultado favorável 
do método CCD - captura, castração e devolução ao ambiente, tanto pela redução da 
população quanto pelas modificações de comportamento que os gatos apresentam após 
serem castrados. Ferreira (2016) demonstrou que a prática de castração reduz a área e o 
padrão de atividade dos gatos e, consequentemente, diminui o potencial de disseminação 
de doenças e, indiretamente, ocorrerá a redução da predação por parte desses animais, e, 
ainda, a taxa de sobreposição dos felinos domésticos e silvestres. Concordando com essa 
ideia, Nogueira (2018) concluiu que a esterilização de machos contribui significativamente 
para a redução ou inibição de alguns comportamentos como perambulação e agressividade. 
A castração também é benéfica pois evita o crescimento desordenado da população de 
gatos, o que estimula o abandono e consequente formação de populações ferais. Faria 
(2014) conseguiu comprovar a diminuição do abandono, e, consequentemente do número 
de animais perambulando pelas ruas de um bairro de. A autora relata que o método 
CCD vem sendo utilizado em muitos países, inclusive no Brasil, nos últimos anos e tem 
demonstrado resultados positivos na manutenção da população de gatos estável. 

Há uma vantagem adicional do manejo CCD. Uma vez que os gatos castrados são 
devolvidos ao seus ambientes de origem, Como são animais territoriais, isso evita que 
machos não castrados colonizem esses territórios, e procriem. De acordo com Levy, Isaza 
e Scott (2014), o método de manejo CCD contribui para a redução das colônias de gatos. A 
eficiência desse método, por outro lado, tem sido questionada por parte da comunidade 
científica (vide por exemplo LOSS; MARRA, 2018)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Debates a parte, é um fato que os gatos domésticos são animais que apresentam 
um risco ambiental bastante grande, principalmente devido ao seu comportamento 
relacionado a caça. Mas, apesar disso, sua presença apresenta inúmeros benefícios, não 
apenas relacionados à saúde humana, mas também, pelo próprio instinto de caçadores, 
acabam por controlar algumas pragas, como ratos e baratas, por exemplo. No entanto, 
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acreditamos que o maior problema está relacionado ao crescimento desordenado da 
população de felinos, e talvez esta seja a verdadeira ameaça ao ambiente. 

Se a presença de gatos nas cidades possui méritos, é necessário o monitoramento de 
seus movimentos pela cidade para compreender por onde os gatos circulam nas cidades, 
quanto tempo dispendem em áreas verdes urbanas. O conhecimento da ecologia espacial de 
gatos em ambientes urbanos é importante para a criação de legislação e políticas públicas 
municipais que ajudem a minimizar seus impactos. É recomendável que estudos como o 
realizado por Thomas e sua equipe (2014) e o que estamos realizando em Rondonópolis, 
sejam replicados nas cidades de países megadiversos, como o Brasil. As cidades precisam 
ser planejadas para que aumentem o suporte à biodiversidade. Não apenas os ambientes 
prístinos devem ser reservados à conservação biológica, mas as cidades também podem e 
devem incrementar sua capacidade de atrair e manter espécies silvestres (ANGEOLETTO; 
SANTOS, 2015; SHAFFER, 2018). Manter os gatos sob controle é uma das várias demandas 
de cientistas e gestores, em prol da conservação da biodiversidade urbana.
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